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“Maria Felipa foi esquecida pelos livros de história”, afirma a vereadora Tia Eron

Prêmio Mulher 
Guerreira Maria Felipa
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Opresidente do Sindicato
dos Servidores da Prefei-
tura de Salvador (Sind-

seps), Everaldo Braga, ocupou a
Tribuna Popular da Câmara Muni-
cipal, na sessão ordinária de se-
gunda-feira (25) e agradeceu a
participação dos vereadores nas
negociações com a Prefeitura de
Salvador para pôr fim à greve da
categoria que durou 13 dias. 

A intermediação dos vereado-
res junto a representantes do Exe-
cutivo Municipal foi considerada
por Everaldo Braga como impor-
tante para o término das reivindi-
cações. “Já que a Casa é do povo,
ele tem que estar aqui dentro,
junto aos vereadores”, afirmou
Everaldo. O acordo com a Prefei-
tura estabeleceu reajuste de 6%,
retroativo ao mês de maio e paga-
mento parcelado entre os meses de
agosto, setembro e outubro, e a
garantia de revisão do Plano de
Cargos e Vencimentos até  maio de

2012. 
Em seu pronunciamento, Eve-

raldo elogiou a atuação de verea-
dores durante o período de
ocupação da Câmara pelos servi-
dores, citando o presidente da
Casa, vereador Pedro Godinho
(PMDB), o líder da bancada do go-
verno, vereador Téo Senna (PTC) e
os vereadores Alcindo da Anuncia-
ção (PSL), Aladilce Souza (PC do B),
e Olívia Santana (PC do B). 

Diante da presença dos agen-
tes comunitários de saúde e de

combate às endemias nas galerias
do plenário da Câmara, Everaldo
Braga aproveitou para pedir aos ve-
readores que os ajudem em seu
pleito. A categoria reivindica au-
mento do salário de R$ 510 para
R$ 679, salário-base dos servidores
municipais para uma jornada de 40
horas. “Hoje recebemos quantia
inferior ao salário mínimo”, protes-
tou o diretor da Associação dos
Agentes de Combate às Endemias
de Salvador, Luís Fernando de Al-
meida. 

Com uma visita ao
Memorial da Câ-
mara Municipal, se-

guida da aula inaugural do
curso de digitação promo-
vido pela Casa, integrantes
do Movimento Nacional da
População de Rua iniciaram
o seu processo de aproxi-
mação às novas tecnologias
e de integração com a Casa
Legislativa. A primeira aula
de digitação aos membros
da entidade, ocorrida na tarde de
terça-feira (26), no Centro Digital
de Cidadania (CDC), é um dos
principais passos para que a popu-
lação de rua desenvolva, segundo
a assistente social Lídia Sá, da
equipe do Centro de Cultura, um
“sentimento de pertença” em re-
lação à Câmara e à cidade. 

Na aula inaugural, os alunos –

todos em situação de risco ou de
rua – conheceram o CDC e recebe-
ram as primeiras instruções sobre o
curso, resultado da nova proposta
do Centro de Cultura em ampliar o
acesso da população ao conheci-
mento. Durante cerca de dois
meses, 40 membros do Movi-
mento de População de Rua apren-
derão a utilizar o computador e a

dominar a prática da di-
gitação. O secretário do
Movimento e instrutor,
Gracilvânio Borges, des-
tacou que a duração do
curso não está pré-fi-
xada. “Vamos observar a
evolução dos alunos e
assim, determinar, a sua
extensão”, afirmou. 

Ao todo são quatro
turmas que comparece-
rão uma vez por semana

ao CDC, para aulas de digitação de
duas horas, às terças ou quintas-
feiras. Para Lídia Sá, ações do gê-
nero contribuem para desenvolver
o gosto da população pelo conhe-
cimento. “Queremos ampliar as
possibilidades de participação e
de prática da cidadania, criando
um vínculo com essas pessoas”,
disse Lídia.  
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Aulas são realizadas em parceria com a Câmara, no CDC

Movimento da População de 
Rua inicia curso de digitação

Sindseps agradece 
intermediação dos vereadores

Gracilvânio Borges ministrou aula para a primeira turma 

Everaldo Braga pediu que a Casa apoie os agentes de combate a endemias

Everaldo Braga representou o sindicato na Tribuna Popular 
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Maria Felipa – a
heroína esquecida”.
Escrito em forma de

cordel, o texto da professora San-
dra Mamede, distribuído na
sessão especial da Câmara de
Salvador pelo Dia Municipal da
Mulher Negra, segunda-feira (25)
à noite, conta a importância de
Maria Felipa para a Independên-
cia da Bahia. “Ela foi uma per-
sonagem fundamental, guerreira,
mas que foi esquecida pelos
livros de história”, registrou a
vereadora Tia Eron (DEM), presi-
dente da Comissão da Mulher e
responsável pelo evento.

E foi justamente para não
deixar cair no esquecimento o
e xem  plo da heroína popular,
líder do grupo de mulheres que
enfrentou soldados portugueses
apenas com galhos de can -
sanção, em Itaparica, que a Câ-
mara criou o Prêmio Mulher
Guerreira Maria Felipa, já em sua
3ª edição, para homenagear
mulheres que se destacaram na
luta por igualdade.

Nesta edição sete mulheres
foram contempladas com a hon-
raria: Nolay Bonfim, da Irman-
dade do Rosário dos Pretos; Eny
Kleyde de Vasconcelos, biógrafa
de Maria Felipa; capitã PM
Denice Rosário, coordenadora do
Centro Maria Felipa; Lícia Mar-
garida, da Associação Maria Fe-
lipa, de Itaparica; Mônica Kalile,

presidente do Instituto A Mulhe -
rada; Hilda das Virgens, diretora
da Casa Maria Felipa, do Curuzu;
e tenente Aline Silva, represen-
tante do Comando da Base
Aérea de Salvador. 

“Existem tantas Marias Feli-
pas / Nesse nosso Brasil / Marias,
negras e pobres / Lutando pelo
seu pão / Verdadeiras heroínas /
Que estão na exclusão”, diz um
trecho do cordel.

Dia Internacional
Em sua saudação às home-

nageadas, Tia Eron ressaltou a

importância das mulheres negras
nas lutas de resistência. E apon-
tou que, segundo dados da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios
(PNAD), rea -
lizada em
2007, as mu -
lheres repre-
sentam 52,4%
da população
da Região Me -
tropolitana de
S a l v a d o r
(RMS). Desse
total, quase

82% identificadas como
negras e “pardas”. Mes -
mo sendo maioria, frisou,
em Salvador as negras
ainda são as que mais
sofrem como a questão
salarial.

O Dia Municipal da
Mulher Negra coincide
com o dia instituído pela
ONU como Dia Internacio-
nal da Mulher Negra La-
tino Americana e
Ca ri   benha, durante o I En-
contro de Mulheres Afro-
 la  tino-americanas e
Afro-caribenhas, em San -
to Domingo, na Repú blica
Dominicana, em 1992. A

data foi definida como marco da
luta e resistência da mulher negra. 

A mesa da sessão contou
com as presenças do deputado

federal Márcio Marinho; do de -
putado estadual José de Arima-
téia; do juiz Ivanilton Silva; de
Roberto Pimentel, represen-
tante da prefeitura de Itaparica;
de Edmilson Sales, subsecretá-
rio municipal da Reparação; da
de     legada e ex-vereadora Val -
quíria Barbosa; de Mônica Cas-
tro, esposa do comandante da
PM; e de Constância de Car-
neiro Galvão, do Conselho de
Contabilistas da Bahia. Foi exi-
bida a rádio novela “Maria Fe-
lipa: a heroína esquecida” e
houve a apresentação do grupo
de choro Vibrações Eternas, de
Itaparica, formado por descen-
dentes de Maria Felipa. 
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Prêmio Mulher Guerreira Maria Felipa
Honraria foi entregue por Tia Eron em sessão no Centro Cultural

Tia Eron presidiu a sessão especial pelo Dia Municipal da Mulher Negra
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As homenageadas com o Prêmio Maria Felipa

Grupo de choro Vibrações Eternas, de Itaparica
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

COMUNICADO Nº 005/2011 

                                                 O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS, no uso de suas atribuições, e considerando as disposições estabelecidas nos

artigos 2º, 52 e 53 da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, faz publicar o Relatório Resumido da Execução Orçamentária da CMS, relativa ao bimestre maio e

junho de 2011.

                                                 Notas Explicativas:

                                                 1.O Balanço e as Demonstrações apresentadas referem-se ao Orçamento Fiscal, no âmbito da CMS.

                                                 2.Estas informações estarão disponíveis, na Internet, no endereço http://www.cms.ba.gov.br

                                                 GABINETE DA PRESIDÊNCIA, em 21 de julho de 2011.

                                                                                                                                             PEDRO GODINHO

                                                                                                                                                   Presidente
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Em meio às discussões
sobre o modelo de trans-
porte ideal para resolver

os problemas da mobilidade ur-
bana na cidade, o Sistema Ci-
cloviário de Salvador foi
debatido em sessão especial re-
alizada na manhã de terça-feira
(26), no plenário da Câmara
Municipal. Autor da Lei Nº
8.040/2011, que instituiu as di-
retrizes para a implantação do
sistema, o vereador Gilmar San-
tiago (PT), presidente da
Comissão de Planejamento Ur-
bano e Meio Ambiente, vê na
Copa do Mundo de 2014 “uma
grande oportunidade para
garantir a montagem de in-
fraestrutura para os desloca-
mentos de bicicletas”.

As vantagens do investi-
mento no Sistema Cicloviário
de Salvador foram enumeradas,
durante a sessão: é um meio de
transporte não poluente, evita
engarrafamentos, diminui os
acidentes com vítimas no trân-
sito, além de ser um exercício
físico para os ciclistas.

“Esta é uma das melhores
alternativas, que se soma a ou -
tras iniciativas para enfrentar-
mos o caos no trânsito de

Salvador. A mobilidade susten-
tável busca estratégias ino-
vadoras que favoreçam o
acesso de pessoas, bens e
serviços aos seus destinos com
menor impacto ambiental,
econômico e social”, declarou
o vereador Gilmar Santiago.

Problemas
As dificuldades dos ciclistas

que trafegam pela cidade todos
os dias foram relatadas por
Pablo Florentino, representante
do Movimento Massa Crítica Bi-
cicletada Salvador.

Falta de iluminação nas
ruas e o consequente perigo de
assaltos, precariedade na in-
fraestrutura para os ciclistas, e

ausência de divulgação da bici-
cleta como um veículo de trans-
porte foram apontados por
Florentino.

Cidade Bicicleta
Coordenador da Compa -

nhia de Desenvolvimento Ur-
bano do Estado da Bahia
(Conder), Itamar Kalil apresen-
tou o Projeto Cidade Bicicleta.
“É um projeto para ciclistas,
mas que está articulado com
todos os outros modais de
transporte”, garantiu Kalil.

Orçado em R$ 40 milhões,
o projeto prevê a instalação dos
188 km de malha cicloviária na
capital em três etapas: da orla
marítima até Lauro de Freitas,

no Centro Histórico de Salvador
e da Paralela até o Centro.

A expectativa da Conder é
de que as obras saiam do papel
no início de 2012 e fiquem
prontas em dois anos para
servir de alternativa para a
Copa do Mundo de 2014.

Representações
Além de Gilmar Santiago,

Itamar Kalil e Pablo Florentino,
compuseram a mesa do encon-
tro o secretário da Setin, José
da Silva Neto; a diretora de
Qualificação Urbanística e
Equipamentos da Conder, Lívia
Gabrielli; o presidente do Insti-
tuto de Arquitetos do Brasil,
Daniel Colinas; presidente do
Conselho Regional de Enge -
nharia, Arquitetura e Agrono-
mia (CREA-BA), Jonas dos
Santos; a representante da De-
fensoria Pública do Estado da
Bahia, Marta Torres; o represen-
tante do Movimento Eu Quero
VLT em Salvador, Antonio Luis;
e a vereadora Vânia Galvão
(PT), que substituiu momen-
taneamente Gilmar Santiago na
presidência. A verea dora Marta
Rodrigues (PT) também marcou
presença no debate.

Gilmar cobra investimentos 
no Sistema Cicloviário

Projeto Cidade Bicicleta, da Conder, foi apresentado na sessão especial 

O vereador Gilmar Santiago presidiu a sessão

Ciclistas marcaram presença no debate
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